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O fantástico no prólogo da tragédia  

Hécuba  de Eurípides 

Brian Gordon Lutalo KIBUUKA1 

O tema da presente comunicação consiste na observação, a partir do prólogo da 

tragédia Hécuba, composta pelo tragediógrafo grego Eurípides por volta de 424 a.C., 

dos recursos dramáticos utilizados no primeiro monólogo de tal prólogo, enunciado pela 

personagem Polidoro. 

A escolha do corpus que serve de base análise proposta se deu por conta da 

pesquisa em curso desta tragédia, feita inicialmente no âmbito dos estudos do programa 

de monitoria em língua e literatura grega promovidos pelo Departamento de Letras 

Clássicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e da tradução e análise desta peça 

trágica de Eurípides como parte dos estudos de mestrado na Universidade de Coimbra, 

sob a orientação dos professores Maria do Céu Fialho (UC) e Ricardo de Souza 

Nogueira (UFRJ). 

A premissa fundamental que pauta este trabalho tem por base a necessidade, 

quando da análise dos dramas, de se elucidar a questão da relação entre as tragédias e o 

seu contexto sócio-cultural mais amplo, estabelecendo criteriosamente os limites de tal 

relação. As tragédias, encenadas preponderantemente em um festejo cívico – as Grandes 

Dionisíacas – eram compreendidas como instrumentos por meio dos quais o 

tragediógrafo, educador da pólis, interferia nas questões de interesse dos cidadãos, os 

quais eram estimulados até mesmo financeiramente a frequentarem o teatro para a 

celebração religioso-cívica. Ou seja, os dramas trágicos não são textos neutros em 

relação às suas referências e alusões ao contexto de enunciação e performance, mas 

estão inseridos em uma situação na qual o espaço e o tempo eram demarcados de forma 

a constituir o momento oportuno de exercício da civilidade, construção da ideologia do 

Império e o fortalecimento da identidade e dos códigos de pertença a pólis. 

1 Professor Substituto de Língua e Literatura Grega – FL/UFRJ. Mestrando do Programa de Pós-
Graduação em Estudos Clássicos da Universidade de Coimbra, estando sob a orientação dos Professores 
Doutora Maria do Céu Fialho e Ricardo de Souza Nogueira. Mestrando do Programa de Pós-Graduação 
em História Antiga da Universidade Federal Fluminense, estando sob a orientação do professor Doutor 
Alexandre Carneiro. Membro Colaborador Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos do Instituto de 
Estudos Clássicos da Universidade de Coimbra. 

Flávio Garcia, Marcello Oliveira, Regina Silva Michelli (orgs.) 



252 

É evidente que os códigos culturais estão presentes nas caracterizações, no 

vestuário, no gestual, na composição das máscaras, na língua e na linguagem adotada na 

tragédia grega – mas também é preciso ressaltar que tais códigos também permeiam os 

temas, os motivos, os discursos, os agônes e outros elementos que configuram o drama 

trágico. Porém, por outro lado, as tragédias também são, em maior ou menor grau e, via 

de regra, principalmente, produções artísticas, cujas particularidades refletem uma 

dinâmica interna e outros condicionamentos relacionados ao autor e aos próprios 

modos, formas e critérios temáticos do gênero, ao mesmo tempo em que tais dramas 

contêm particularidades que as caracterizam como obras de autores distintos, cuja 

criação é diversificada em relação às peças escritas pelo mesmo autor, porém ainda mais 

quando comparados autores distintos. 

Os critérios temáticos empregados em sua feitura e performance também não 

são aleatórios, tornando mais difícil ainda a tarefa de articular em um mesmo texto 

trágico as referências ao contexto – o qual permite a apropriação do texto trágico pelo 

pesquisador para que tal sirva de documentação textual, que informa indiretamente a 

respeito da Atenas Clássica. O mesmo se diz a respeito do caráter artístico do drama 

grego, o qual se torna preponderante quando o texto trágico é observado a partir de sua 

natureza composicional e são inferidos neste os aspectos de sua performance – ou seja, 

são aferidos os aspectos relacionados à possibilidade de se destacar de forma 

suficientemente criteriosa os materiais de filiações diversas, os quais estão imbricados 

no texto trágico. É tal o problema que é o ponto de investigação que motiva esta 

comunicação, em nosso afã de relacionar o texto dramático, cultura e sociedade 

ateniense. 

Quando observada a produção do tragediógrafo Eurípides, as questões 

aprofundam-se por conta das peculiaridades da produção dramática euripidiana. “Mais 

trágico dos trágicos”, nas palavras de Aristóteles, Eurípides opta por se apropriar, como 

era praxe na tradição das tragédias, de mythoi dos ciclos épicos troiano e tebano para 

servirem de base para os seus próprios enredos. Porém, distintamente de Ésquilo e 

Sófocles, Eurípides colocou em cena personagens cuja condição desprivilegiada e frágil 

trazia a lume o patético de sua própria condição, a qual se via cada vez mais sujeita aos 

reveses que a conduzem à ação trágica. A comparação com os demais trágicos revela 

ser Eurípides um autor que conhecia a tradição dos que o antecederam, mas acima de 

tudo conhecia a disposição em romper propositalmente com tal tradição. Porém, o 

tratamento das inovações euripidianas ao teatro não tangencia o cerne da questão que 

Insólito, mitos, lendas, crenças –  Simpósios 5 –Coletânea - Dialogarts – ISBN 978-85-86837-84-5 
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interessa a presente comunicação: a possibilidade de tornar o texto euripidiano fonte e 

ponto de observação para a reconstituição do contexto mais amplo de sua enunciação. 

Para tanto, um caminho viável é o reconhecimento das matérias míticas do drama 

euripidiano, a constatação das inovações e mudanças de tônus em tais mitos e a 

recepção da matéria própria de Eurípides, ou mesmo a matéria de Eurípides em que os 

códigos lingüísticos, culturais e sociais correspondem, em matéria de recepção, às 

questões que provocam nos espectadores vinculações e permitem inferências. 

Partimos, na presente comunicação, da questão a respeito do fantástico nos 

dramas euripidianos, tangenciada mediante a observação de exemplos de recursos 

cênicos, dramáticos, narrativos e contextuais das tragédias deste autor. No caso desta 

comunicação, delimitamo-nos à fala do fantasma de Polidoro no início da tragédia 

Hécuba e às peculiaridades de tal fala que nos motivaram a participar deste encontro 

nacional que se dedica à investigação do insólito, dos mitos, das lendas e das crenças 

em narrativas ficcionais. 

Usamos na epígrafe o adjetivo fantástico para condensar os significados em 

torno da aparição do fantasma de Polidoro no início da tragédia porque procuramos 

demonstrar que é o recurso a tal dimensão que concede ao prólogo a devida força 

imagética, seja para a narração, para a informação dos espectadores ou mesmo para a 

variabilidade e riqueza performativa, ou seja: esta fala é um embreador significativo 

para o restante de toda a peça, e concede à mesma um caráter inusitado desde o seu 

princípio. 

O recurso comum, nos tragediógrafos, ao prólogo, no qual é apresentado o 

enredo e tal é localizado no espaço e no tempo, é retomado por Eurípides em Hécuba. 

Porém, para além da mera informação quanto aos elementos do enredo, que é a função 

básica do prólogo das tragédias gregas no período clássico, a estratégia de se recorrer à 

aparição de um fantasma no início da peça, e não a um deus ou a uma personagem 

convencional, eleva esse primeiro monólogo ou cena à dimensão do fantástico, 

resultado do paradoxo entre o estranho, referenciado em parâmetros naturais e 

conformado em um tempo e espaço específicos e possíveis, postos em cena pelas 

referentes da skené, pelas vestimentas, pela linguagem, pelas relações intertextuais e 

pelas referências tópico-temporais presentes no discurso; e o maravilhoso, pertencente a 

um mundo impossível, mas balizado nesse tempo e espaço – no caso da peça em 

questão, as balizas estão lançadas no recurso à aparição, no tempo dramático-narrativo, 

de um morto que, proveniente do invisível mundo dos mortos (verso 1: “esconderijo dos 

Flávio Garcia, Marcello Oliveira, Regina Silva Michelli (orgs.) 
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mortos, portas da escuridão”), se dirige aos espectadores e narra sua história, descreve a 

terra em que está, narra a história de sua mãe e irmã e ainda prenuncia eventos que 

ainda ocorrerão na peça. 

Por conta, porém, da aparição dessa personagem que é, ao mesmo tempo, 

humana, porque fala, se move, vê, informa; mas, ao mesmo tempo, inumana, porque é 

proveniente do mundo dos mortos e gera phobía até mesmo em sua mãe, e aparece ao 

mesmo tempo em que contempla seu próprio cadáver insepulto lançado de um lado a 

outro às margens do mar; é por conta da aparição dessa personagem que se estabelece 

desde o prólogo de Hécuba um equilíbrio instável, que concede à narrativa – e também 

à performance – características que amplificam de tal forma as informações que tais se 

tornam patéticas, imbuídas de densidade advinda da imbricação dos elementos 

elencados na constituição da personagem e de sua articulação com o espaço-tempo 

narrados. 

Ou seja, a personagem Polidoro é síntese, junção de dois mundos, o real e o 

imaginário, mundos que se ramificam em sua fala e perpassam a narrativa em referentes 

textuais e cênicos que concedem força inicial ao drama. Tal junção, porém, só é 

possível em um mundo cujo conjunto de valores e crenças permitam a simultânea 

identificação entre a personagem e o espectador (ou, em um outro momento, o leitor), 

bem como a distinção entre ambos – um mundo que não julga impossível a existência 

de uma interioridade que perdure extra-corporalmente. Um mundo aberto à 

possibilidade de se imaginar, ao menos, a existência da vida após a morte, que ao menos 

cogite a possibilidade de se imaginar o retorno de um morto ao mundo dos vivos. É a 

esse conjunto de crenças e valores que Eurípides recorre na primeira cena do prólogo de 

Hécuba. 

Sendo assim, e partindo da idéia de que “somente podemos chegar a definir 

aquilo que é fantástico na medida em que conhecemos a norma extratextual definida 

pela tradição cultural” (SCHWARTZ: 1981, 68), é possível observarmos e 

descrevermos a junção entre o enredo, a necessidade narrativa de articulação das partes 

de tal enredo, e as necessidades performativas resultantes. E é fundamental a 

compreensão, como dado articulador da viabilidade do discurso, que apenas são 

possíveis tais articulações, no caso do prólogo analisado, se o contexto de enunciação da 

narrativa performática se dê em um ambiente em que tal se torne macro-ato de 

linguagem, cuja opacidade entre o imaginado e o real, entre a criatividade e a 

continuidade, e entre o dramático-literário e o narrativo-histórico seja viável. O drama 

Insólito, mitos, lendas, crenças –  Simpósios 5 –Coletânea - Dialogarts – ISBN 978-85-86837-84-5 
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só será possível, bem como o literário, se tal estiver minimamente articulado com seu 

contexto – pois não há tessitura entre o literário-performático e o leitor-espectador sem 

que ambos tenham referências minimamente comuns: no caso, a língua, mas também 

um conjunto de crenças a respeito de possibilidades e impossibilidades, a partir dos 

quais rupturas e continuidades, em equilíbrio instável, geram efeitos viabilizadores do 

discurso. 

Portanto, os recursos cênicos, dramáticos, narrativos e contextuais são aqui 

observados, bem como a força narrativa, informativa e performativa da fala de Polidoro, 

todos estes entendidos inicialmente na dinâmica interna da narrativa dramática, ao 

mesmo tempo em que são estendidos no contexto maior dos espectadores. Tais objetos 

da presente comunicação, que tem por fundamentação teórica as teorias de fantástico de 

Todorov, Bellemin-Noel, e a concepção das qualidades pragmáticas do texto 

performativo feitas por Dominique Maingueneau em Pragmática para o Discurso 

Literário. 

Todorov, em sua análise das narrativas, que sejam observadas as estruturas 

narrativas mediante o destaque das repetições,2 do encadeamento de micronarrativas,3 

da dependência entre as partes narrativas (ou homologias),4 do encadeamento ou 

justaposição de histórias,5 da alternância ou do contar de duas histórias 

simultaneamente,6 e do encaixamento ou inclusão de uma história na outra.7 Já 

Maingueneau, no campo pragmático, chama a atenção para o cenário literário, em que a 

topografia, a cronografia e a cenografia instituem a situação que torna o texto pertinente 

para o receptor de sua enunciação.8 Os parâmetros sugeridos por Todorov e por 

                                                            
2 Segundo Todorov, “em toda obra, existe uma tendência à repetição, que concerne à ação, aos 
personagens ou mesmo a detalhes da descrição”. Ver: Idem, As categorias da narrativa literária, p. 213. 
Ele destaca formas de repetição, como a antítese, a gradação e o paralelismo, sendo este último de dois 
tipos: o paralelismo que trata das grandes unidades da narrativa e o paralelismo das fórmulas verbais. 
3 O encadeamento ou encaixamento das micronarrativas são “diferentes combinações de uma dezena de 
micronarrativas de estrutura estável, que corresponderiam a um pequeno número de situações.” Idem, 
Ibidem, p. 216. Segundo Todorov, é possível alinhar tais micronarrativas em díades e tríades. 
4 Homologia é a “projeção sintagmática de uma rede de relações paradigmáticas” – uma relação 
proporcional entre termos de uma narrativa. Ver: Idem, Ibidem, p. 218. 
5 Encadeamento de histórias é o “justapor de diferentes histórias: uma vez acabada a primeira, começa-se 
a segunda”. Idem, Ibidem, p. 234. 
6 Encaixamento de histórias é “a inclusão de uma história no interior da outra”. Idem, Ibidem. 
7 Alternância de histórias é, segundo Todorov, o “contar de duas histórias simultaneamente, 
interrompendo ora uma ora outra”. Idem, Ibidem. 
8 “Chamaremos de cenografia essa situação de enunciação da obra, tomando o cuidado de relacionar o 
elemento –grafia não a uma oposição empírica entre suporte oral e suporte gráfico, mas a um processo 
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Maingueneau são a base para as observações que seguem quanto às estruturas textuais, 

marcadores discursivos e características do enredo. 

Na primeira cena da peça, Polidoro, fantasma, filho dos soberanos de Tróia, 

Hécuba e Príamo, é a personagem em destaque. Em sua fala, a personagem informa que 

veio do Hades, bem como revela o seu nome e a sua ascendência (versos 1 a 4). A 

utilização do verbo ἥκω [chegar, estar] logo no primeiro verso da peça é um 

procedimento usual no início das tragédias gregas. A sua função é a de introduzir a 

personagem em cena: usado em primeira pessoa, serve ao propósito de apresentar à 

audiência o responsável pela elocução. 

A partir do uso do pronome relativo (ὅς), cujo antecedente é Príamo, tem-se 

início a narrativa a respeito das várias ações do rei troiano que explicam a morte de 

Polidoro. Príamo enviara o filho com ouro para junto de Polimestor, rei da Trácia e 

antigo hóspede paterno, porque era muito jovem para combater em Tróia (versos 4 a 

15). 

Uma sequência de orações temporais coordenadas entre si, introduzidas pela 

conjunção ἕως, relaciona o sucesso dos troianos na batalha com o bom tratamento dado 

a Polidoro por Polimestor. Uma nova sequência de orações temporais introduzidas pela 

conjunção ἐπεί relaciona a derrota dos troianos com o assassinato de Polidoro por 

Polimestor. A antítese também é marcada pela presença das partículas μέν... δέ... 

(versos 16 a 27). 

Uma nova ocorrência de um verbo na primeira pessoa do singular do presente do 

indicativo (verso 28), κεῖμαι [jazo], introduz uma ação dramática que será desenvolvida 

no decorrer da peça: Polidoro encontra-se insepulto, ao sabor das vagas às margens do 

mar trácio, fato que sua mãe desconhece. 

Então, após Polidoro explicar as razões de sua morte e o estado do seu corpo, 

passa a falar dos antecedentes que culminarão na morte de sua irmã Polixena (versos 35 

a 44). A primeira oração é introduzida pela partícula com valor aditivo de/ e diz respeito 

aos aqueus e à exigência feita pelo fantasma de Aquiles de um γέρας [honraria, presente 

ofertado em honra]: o sacrifício de Polixena. O uso de verbos no presente indica a 

simultaneidade entre a fala de Polidoro e a exigência de Aquiles. A inserção do verbo 

no futuro τεύξεται é um indício de que o pedido de Aquiles será realizado. 

                                                                                                                                                                              
fundador, à inscrição legitimante de um texto estabilizado. Ela define as condições do enunciador e de co-
enunciador, mas também o espaço (topografia) e o tempo (cronografia) a partir dos quais se desenvolve 
a enunciação.” MAINGUENEAU, Dominique. O contexto da obra literária, p. 123 (grifos do autor). 
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A síntese dos sofrimentos que acometerão a protagonista Hécuba é marcada pelo 

uso do dual no verso 46, arcaísmo estilístico que reforça a referência a Polidoro e 

Polixena. Por ter gerado dois filhos, Hécuba contemplará dois cadáveres. Esse verso 

constitui a síntese dos prenúncios da primeira cena: a morte de Polixena (versos 35 a 

44) e a descoberta do corpo de Polidoro (verso 46). Nesse último caso, o verbo está em 

primeira pessoa do futuro seguido de uma conjunção conclusiva: φανήσομαι γάρ [pois 

aparecerei], um paralelo perfeito com o prenúncio do sacrifício de Polixena (τεύξεται).  

O fim da fala de Polidoro é um duplo lamento sobre a condição da mãe, 

caracterizado pelo paralelismo antitético rainha / escrava. Tais lamentos são 

intercalados com a reafirmação da razão da aparição do fantasma (obter túmulo – verso 

50) e da fuga de Hécuba diante da visão do espectro (verso 54). 

Concluímos que as partes da fala de Polidoro acima citadas indicam vários 

recursos narrativos que são, certamente, acompanhados de recursos cênicos que 

constituem o quadro simbólico que acaba por caracterizar a personagem como fantasma, 

ao mesmo tempo em que permitem decifrar alguns dos códigos sociais relativos às 

condições da epifania de um morto. Em momento algum, exceto no fim do seu discurso, 

Polidoro afirma diretamente que é um fantasma, mas tal referência é feita indiretamente 

na narrativa pela indicação de sua procedência no início da peça. Essa indicação de 

procedência une a sua origem imediata (proveniente da morada dos mortos) e a 

procedência anterior (filho de Hécuba e Príamo). Ambos provavelmente tinham 

referentes na performance, o que se sugere pelo que se sabe das vestimentas e da 

máscara no teatro grego, e pela localização tópica da personagem em seu discurso, 

provavelmente o telhado da skené. As referências textuais, portanto, servem de base e 

fundamento para inferências quanto às características da performance e quanto ao 

conjunto de valores da sociedade em que foi encenado o drama.  
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